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Se fosse pelos colegas médicos 
da Cruz Vermelha, em São Paulo, 
onde Martha Margaretta Karin 
Engel de Souza trabalhava, ela ja-
mais teria vindo para a nova ca-
pital. "Você é louca, mudar para 
Brasília... você vai ficar debaixo 
de árvore, não vai ter onde comer 
ou dormir. Lá não tem diversão 
nenhuma", diziam. "Realmente, 
aqui não tinha nada, nem diver-
são, mas eu não estava atrás dis-
so, eu queria vir para trabalhar", 
afirma a enfermeira. Segundo 
ela, as pessoas diziam que seria 
gasto dinheiro em vão com a 
construção da cidade e que a 
obra não iria emplacar. Mas ela 
nunca deu ouvidos a isso. 

O desejo da enfermeira de se 
integrar aos candangos aumen-
tou ainda mais durante uma vi-
sita do presidente Juscelino Ku-
bitschek ao Hospital da Cruz 
Vermelha nos idos de 1958. "Na-
quele dia, me deu vontade de 
pegar no rabinho do avião do 
presidente e ir embora para 
Brasflia", comenta. A irmã Ursu-
la Engel foi contratada pelo Ser-
viço Especial de Saúde Públi-
ca—Sesp, a convite de Ernesto 
Silva, então presidente da Nova-
cap, para vir treinar atondentes 
para trabalhar no Hospital Dis-
trital (atual Hospital de Base). 
Quando soube, Marta deu um 
jeito de vir com a irmã. 

Segundo ela, apenas Úrsula, 

que prestava serviços para o 
Sesp, havia sido chamada. 
Quando ficou sabendo que a ir-
mã viria para cá, fez um contra-
to especial às pressas com a ins-
tituição para seguir o mesmo 
rumo. Deu tudo certo. A viagem 
tão esperada não demorou mui-
to. Em outubro de 1959, Martha 
desembarcava em Brasília com 
a certeza de que seu futuro esta-
va aqui. "Quando a porta do 
avião foi aberta eu olhei para o 
lado e vi aquele cerradão ver-
melho e disse para mim mesma: 
Essa aqui é minha terra. Daqui 
não saio nunca mais." A chega-
da a Brasília foi tão emocionan-
te que a pioneira até esqueceu o 
nome do avião que a trouxe. 
"Naquele tempo também havia 
tantos nomes que nem me lem-
bro mais", desculpa-se. 

A enfermeira tinha motivos 
de sobra para se mudar para o 
Distrito Federal. Primeiro por-
que os pais, em idade avançada, 
moravam em Goiás, e a filha 
queria ficar mais perto deles. 
Segundo, "porque participar da 
construção de uma capital da 
República seria muito 
importante", orgulha-se. E, por 
último, o principal: "Eu iria ga-
nhar o dobro aqui. Em São Pau-
lo eu ganhava bem, mas aqui 
era o dobro do salário". 

Em pouco tempo, as três con-
tratadas — Martha, a irmã e uma 
terceira enfermeira que veio de 
Belo Horizonte, Agda Stemler —
esbanjavam esforço e dedicação 
na lida com os serviços burocrá-
ticos e nas aulas práticas para o 
grupo de assistentes. As candi-
datas primeiro passavam por  

uma seleção e depois por um ri-
goroso teste de conhecimentos 
gerais e psicotestes. O treina-
mento durou aproximadamen-
te seis meses. "As aulas eram da-
das em pé ou sentadas no chão 
de uma salinha do Departamen-
to de Saúde Pública, um barraco 
simples e de madeira que ficava 
ao lado da Candangolândia. Das 
40 selecionadas e treinadas, só 
36 entraram na rede. Umas ca-
saram e outras acabaram 
desistindo " Martha e as outras 
duas enfermeiras ensinavam o 
bê-á-bá da enfermagem, servi-
ços básicos de como fazer a lim-
peza da cama e dar comida aos 
pacientes. 

Em abril de 1960, as atenden-
tes já estavam apostos no Hos-
pital Distrital e em outros, como 
o Hospital São Vicente de Paula, 

NOS DIAS DE FOLGA, MARTHA 
APROVEITAVA PARA COLHER 
FLORES DO CERRADO, SEM SE 
IMPORTAR COM A 
SUPERSTIÇÃO DE QUE, QUEM 
AS TOCASSE, NÃO CASAVA 

em Taguatinga, e do IAPI. "No fi-
nal, elas acabavam fazendo de 
tudo, até medicação, injeções e 
curativo", completa. Termina-
dos os treinamentos, o pessoal 
do Sesp as convidou para voltar 
para São Paulo, mas a resposta 
não poderia ser diferente. "Eu 
estava em São Paulo louca para 
vir para Brasília e depois que eu 
consegui eu iria voltar? Não..." 

Dificuldades 
Os primeiros meses de Brasília 
foram realmente muito difíceis 
para a pioneira, que tinha de se 
deslocar de um lugar para o ou-
tro contando muitas vezes com 
a sorte. "Tínhamos um jipe ve-
lho que, para funcionar, preci-
sava ficar estacionado numa 
rampa. Caso não pegasse na saí-
da para o trabalho, agente tinha 
que empurrá-lo. E quando fazia 
frio, então?! Aí é que ele não pe-
gava mesmo", conta. Para voltar, 
Martha tinha que contar com a 
solidariedade das caronas ou 
com a boa vontade de outros. 
"Como o motorista do jipe era 
esquecido, às vezes eu tinha que 
ir num camburão ou no que apa-
recia na hora. O padre Roque às 
vezes me levava, mas ele não ti-
nha dó, me levava só até o 
restaurante', lembra. "Depois, o 
Sesp mandou umaVeraneio chi-
que para a gente." 

No dia da inauguração da ci-
dade, Martha só não ficou a pé 
graças a uma carona numa lam-
breta, que pegou para chegar 
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A enfermeira trabalhava na Cruz Vermelha em São Paulo, mas, desde que 
soube da construção da nova capital, teve vontade de participar da empreitada 

FOI AQUI EM 
BRASÍLIA QUE 
MARTHA CONHECEU 
O MARIDO, WIZ, 
CRIOU OS FILHOS E 
CURTE OS NETOS 

até o trailer improvisado próxi-
mo à rodoviária para dar supor-
te médico à população, "Tinha 
muita gente de fora naquele dia. 
E tivemos que emprestar o car-
ro, porque não havia transporte 
na cidade", lembra. Enfurnada 
no trailer, Martha ficou de fora 
da grande festa. "Só dava para 
ouvir os fogos", lamenta. 

As refeições, segundo ela, 
eram feitas num refeitório, nos 
acampamentos da Novacap. 
"Lá havia três alojamentos 
compridos, só a metade de um 
era para as mulheres. O restan-
te era para os homens. Tinha 
homem demais aqui naquela 
época", observa. 

Essas dificuldades eram ape-
nas o começo. Depois de inau-
gurado o Hospital Distrital, Mar-
tha foi contratada para traba-
lhar no pronto-socorro. "Lá ti-
nha acidentado de tudo quanto 
era jeito. Paciente com queima-
duras vindo do Núcleo Bandei-
rante, vítimas de soterramento, 
de queda dos andaimes ou da-
queles caminhões de lona que 
transportavam os trabalhado-
res, que acabavam virando. A 
gente tinha horário para entrar, 
mas para sair, não, ainda mais 
que eu tinha jurado que não 
deixaria nenhum paciente 
sozinho", afirma. 

A pioneira conta que, quando 
chegava em casa, morta de can-
sada e não sabia se ia dormir, 
tomar banho ou comer alguma 
coisa, chegava uma ambulância 
do hospital e ela acabava vol-
tando. "A ambulância passava 
de casa em casa pegando enfer-
meiros para prestar socorro", 
explica. "Aqui tinha muitos aci-
dentes de trânsito também. 
Quando morava no alojamento 
da Novacap, eu sempre via, pela 
manhã, um carro caído na cur-
va da morte — curva que liga a 

Candangolândia ao Núcleo 
Bandeirante." 

A grande demanda e a urgên-
cia por médicos e cirurgiões aca-
bavam deixando as crianças um 
pouco de lado, segundo Martha, 
que, depois de um tempo no 
pronto-socorro, resolveu prestar 
auxilio no setor de pediatria do 
hospital. Naquele tempo, supe-
ravam-se as dificuldades da falta 
de estrutura do hospital graças à 
criatividade das enfermeiras. 
"Muitas vezes tínhamos que fa-
zer um rolo de cobertor, dividin-
do o berço, para caber mais de 
duas crianças. Isso quando ti-
nha cobertor... E o obstetra sem-
pre me perguntava se não tinha 
um jeito de colocar mais um. O 
interessante é que naquele tem-
po não havia problemas com in-
fecção hospitalar." Ela conta 
ainda que só havia aqueles chu-
veiros grandes onde davam ba-
nho nas crianças. "A gente aca-
bava tomando banho junto com 
elas, pois nos molhávamos 
toda", acrescenta. 

Foi na pediatria que Martha 
conheceu o marido, Luiz Alves 
de Souza, então residente da clí-
nica, que trabalhava no mesmo 
andar que ela. O casamento 

TÍNHAMOS UM JIPE 
VELHO QUE, PARA 
FUNCIONAR, 
PRECISAVA FICAR 
ESTACIONADO 
NUMA RAMPA. 
CASO NÃO 
PEGASSE NA SAÍDA 
PARA O TRABALHO, 
A GENTE TINHA 
QUE EMPURRÁ-LO. 
E QUANDO FAZIA 
FRIO, ENTÃO?! AÍ É 
QUE ELE NÃO 
PEGAVA MESMO 

aconteceu em Goiânia, no ano 
de 1962, depois de um grande 
susto. Pouco tempo antes do ca-
samento, ele se encontrava no 
Piauí e só chegou um dia antes 
da cerimônia. O avião que o tra-
zia veio pingando de cidade em 
cidade, e quando chegou a Bra-
sília, durante o pouso, bateu no 
chão, entrou pelo cerrado e aca-
bou ferindo alguns passageiros. 
"Eu tinha certeza que ele estava 
no vôo. Nesse dia eu estava des-
cansando e aproveitando para 
arrumar as coisas para o casa-
mento, quando minhas colegas 
me ligaram avisando que ele es-
tava lá dentro do avião, mas que 
estava bem e até ajudava no so-
corro do pessoal. Eu quase fi-
quei viúva antes de casar." 

O ritmo de vida da enfermei-
ra era igual ao de muitos traba-
lhadores daquele tempo. "Aqui 
não tinha dia, não tinha noite. 
A cidade não parava. De uma 
hora para outra já tinham er-
guido uma parede ou uma qua-
dra. Todos trabalhavam com o 
mesmo ideal. Todo mundo que-
ria ser útil e produtivo. Eu tive o 
privilégio de ver a Esplanada 
vazia, só nas estruturas metáli-
cas. E isso a gente não vê em 
qualquer lugar." Mas a vida 
corrida e as dificuldades não 
impediam a pioneira de apre-
ciar as coisas boas que a cidade 
oferecia, como o céu de Brasí-
lia. Com  pouco tempo de so-
bra, Martha aproveitava o dia 
de folga para pescar no córrego 
Vicente Pires ou colher flores 
no cerrado. Segundo ela, aqui 
tinha umas espécies muito bo-
nitas, como a flor-de-brasília, a 
canela-de-ema e a temida flor-
do-celibato, que ela colhia mes-
mo sob a advertência dos mais 
supersticiosos. "O pessoal sem-
pre dizia que quem as tocasse 
não casava." 
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